
O  Sindicato  dos  Petroleiros  de  Minas  Gerais 
(Sindipetro/MG) protocolou nesta quarta­feira (18) novo 
ofício cobrando da gerência da Regap providências para 
resguardar  a  saúde  dos  trabalhadores,  em  meio  a 
pandemia de coronavírus.

No  oficio  foi  solicitado  o    isolamento  imediato 
dos trabalhadores do DH que estiveram em contato com 
o empregado suspeito de estar contaminado.

Também foi solicitada a desativação imediata do 
CIC, considerando que se trata de um local fechado com 
alta rotatividade de trabalhadores. Caso não seja possível 
o esvaziamento completo do local, o Sindicato sugere que 
seja providenciada ventilação adequada.

O  destravamento  das  janelas  dos  ônibus  de 
transporte  dos  trabalhadores  foi  incluída  no  ofício, 
visando a ventilação adequada durante o trajeto.

Por fim, o Sindipetro/MG exige a participação do 
sindicato no Grupo de Trabalho formado para enfrentar a 
crise,  tendo  em  vista  a  expressa  recomendação  do 
Ministério  Público  do Trabalho,  e  a  realização  de  uma 
reunião, em caráter de urgência, com a gerência e o GT.

Além  das  cobranças  por  ofício,  o  diretor 
Alexandre  Finamori  entrou  em  contato  com  a  gerência 
nesta quarta­feira (18) para questionar sobre a posição da 
gestão local sobre a adoção temporária de uma tabela de 
turno de 12 horas, medida emergencial sugerida pela base 
e proposta pela Transpetro.

De acordo com o diretor, “a adoção temporária de 
um turno de 12 horas reduziria o número de passagens de 
serviço  e  o  uso  do  transporte  coletivo.  Manteremos 
cobranças diárias no intuito de preservar a segurança dos 
trabalhadores”.
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CORONAVÍRUS: SINDIPETRO/MG 
COBRA MEDIDAS MAIS RIGOROSAS 
PARA PROTEGER PETROLEIROS

GUEDES PROMETE VALE DE APENAS R$ 200 
PARA INFORMAIS

Em  duas  semanas,  o  governo  deve  começar  a 
distribuir  cupom  para  trabalhadoras  informais  e  pessoas 
desassistidas,  disse    na  quarta­feira  (18),  o  ministro  da 
Economia, Paulo Guedes.

De acordo com o ministro, “o valor não pode ser 
maior nem menor do que o do Bolsa família”, que paga 
em média R$ 191 por mês para as famílias cadastradas. O 
mínimo  é  R$  89.  Gestantes,  mães  que  amamentam  e 
crianças de até 15 anos recebem cada uma mais R$ 41. O 
adicional máximo é de R$ 205. Para  a  extrema pobreza 
há valor extra variável.

A  medida  valerá  por  quatro  meses,  período  em 
que  as  autoridades  da  área  da  saúde  estimam  que  a 
pandemia do novo coronavírus (Covid­19) se alastre pelo 
Brasil.

A  ajuda  para  os  informais  foi  defendida  pela 
CUT, demais centrais, que na terça­feira (17) entregaram 

uma  série  de  propostas  ao  presidente  da  Câmara  dos 
Deputados, Rodrigo Maia (DEM­RJ). 

Mas o valor do cupom, que o governo chama de 
voucher  e diz que deve  atender 18 milhões de  famílias, 
mal dá para pagar  contas de  água e  luz. A cesta básica, 
então, fica mais distante da população.

A  CUT  e  demais  centrais  sindicais  exigem 
medidas  que  protejam  os  trabalhadores  e  parem  de 
ignorar  o  avanço  da  pandemia  do  coronavírus  (Covid­
19), que já matou mais de 6.470 pessoas em 146 países.

Além  dos  danos  à  saúde,  existem  os  danos  à 
economia,  mas  o  ministro  Paulo  Guedes  insiste  em 
pressionar  o  Congresso  Nacional  para  acelerar  a 
tramitação de pautas como a reforma Administrativa e a 
Medida Provisória (MP) 905. Duas medidas devastadoras 
para trabalhadores e trabalhadoras, da iniciativa privada e 
do setor público, que perderão mais direitos.
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Diante  dos  riscos  de  proliferação  do  coronavírus 
(Covid­19) e de forma a preservar a saúde dos associados 
e  funcionários  do  Sindipetro/MG,  a  secretaria 
administrativa  e  financeira  do  sindicato  estabeleceu  nesta 
segunda­feira  (16)  uma  série  de  orientações  e  definições 
para a categoria petroleira:

1  –  Está  suspenso  por  tempo  indeterminado  o 
atendimento  presencial  na  sede  do  Sindipetro/MG. Todas 
as  demandas  urgentes  da  categoria  poderão  ser  atendidas 
por meio dos celulares informados na imagem.

2  –  Também  estão  suspensos  por  tempo 
indeterminado  os  eventos  e  reuniões  promovidos  na  sede 
do  sindicato,  sejam  organizados  pelo  Sindipetro/MG  ou 
por outras entidades que utilizam o espaço em condição de 
empréstimo.

3 – O sindicato encaminhou ofício à gerência local 
na  última  sexta­feira  (13),  cobrando  que  a  empresa 
informe  sobre  as medidas  a  serem  tomadas  para  evitar  a 
transmissão do Covid­19 nas dependências das unidades e 
no transporte dos trabalhadores.

4  –  Em  relação  aos  seus  próprios  funcionários,  o 
Sindipetro/MG definirá  uma  série  de  orientações  internas 
que  incluem  a  adoção  extraordinária  de  trabalho  remoto 
em todas as funções em que isso for possível.

5  –  O  sindicato  reitera  a  importância  de  que 
trabalhadoras  e  trabalhadores  não  negligenciem  o 
comportamento  de  prevenção  e  que  sejam  os  maiores 
fiscais  da  adoção  correta  das medidas  da  empresa. Todos 
os  casos  que  violem  esta  política  de  cuidados  devem  ser 
informados  à  entidade  pelo  e­mail 
diretoria@sindipetromg.org.br  ou  pelo  whatsapp  do 
Sindipetro/MG (31­98417­5352).

Observação:  os  telefones  fixos  não  estarão 
funcionando nesse período.

A   Assistência  Multidisciplinar  de  Saúde  (AMS) 
passou a oferecer cobertura para o exame “pesquisa por RT 
– PCR”,  indicado para diagnóstico definitivo por  infecção 
pelo  coronavírus,  seguindo  as  Diretrizes  de  Utilização  da 
Agência  Nacional  de  Saúde  (ANS)  e  orientações  do 
Ministério da Saúde, desde o dia 13 de março.

De  acordo  com  a  orientação  da AMS,  o  exame 
deverá  ser  realizado  somente  em  casos  suspeitos  e  nos 
estabelecimentos  da  rede  credenciada  da AMS,  não  sendo 
possível  o  reembolso  do  exame  pela  modalidade  Livre 
Escolha.

Casos considerados suspeitos:
Conforme  definição  do  Ministério  da  Saúde  são 

considerados  casos  suspeitos  aqueles  que  apresentarem 
febre  acima  de  37,8º  acompanhada  de  problemas 
respiratórios (tosse seca, dor de garganta e dificuldade para 
respirar).  Além  disso,  precisam  se  enquadrar  dentro  de 
uma das seguintes situações: 

1  – Viagens  internacionais  nos  14  dias  anteriores 
ao aparecimento dos sinais ou sintomas;

2  –  Contato  próximo  com  caso  suspeito  de 
coronavírus  nos  14  dias  anteriores  ao  aparecimento  dos 
sinais ou sintomas;

3  –    Contato  próximo  com  caso  de  coronavírus 
confirmado  em  exame  laboratorial  nos  14  dias  anteriores 
ao aparecimento dos sinais ou sintomas.

Por contato próximo, entende­se:
­  Estar  a  menos  de  2  metros  por  um  período 

superior  a  15  minutos,  não  utilizando  equipamentos  de 
proteção  individual.  O  contato  próximo  pode  incluir 
cuidar, morar,  visitar,  trabalhar  ou  compartilhar  uma  área 
ou sala de espera;

­ Ter  contato  direto  com  secreções  sem  o  uso  de 
equipamentos de proteção individual recomendados.

*Informações da AMS

INFORME­SE SOBRE A COBERTURA 
DA AMS PARA CASOS SUSPEITOS

Informações da AMS: ams.petrobras.com.br/

SINDIPETRO/MG SUSPENDE 
ATIVIDADES NA SEDE

Principais sintomas do COVID­19


